
A diversidade de atuação 
do Estatístico  é crescente 
e é um dos grandes 
atrativos da profissão, que 
promove a melhoria da 
eficiência e a solução de 
vários problemas práticos 
e/ou teóricos importantes 
em todas as áreas do 
saber. 

O Estatístico atua/trabalha com equipes interdisciplinares de 
profissionais de variada formação, em diferentes ramos da 
ciência ou tecnologia onde a aquisição do conhecimento e saber 
é feito a partir do planejamento, coleta, tratamento, tabulação, 
análise, interpretação, divulgação e disseminação de 
informações estatísticas provenientes de pesquisas de 
observação e/ou experimentação.

O Curso de 
BACHARELADO EM 
ESTATISTICA  da 
Universidade Federal do 
Espírito Santo forma 
profissionais habilitados 
para atuar em todas as 
áreas do conhecimento em 
que é possível a aplicação 
das Ciências

Estatísticas, estando apto a atuar tanto em instituições públicas 
como privadas, quer seja no planejamento da pesquisa, 
adaptação ou autoria de procedimentos, métodos ou algoritmos 
estatísticos  de coleta e a análise de dados, com posterior 
elaboração dos relatórios.

Ficou curioso? Encontre mais informações 
no site do Departamento de Estatística:

http://www.estatistica.ufes.br/perfil-do-egresado

Maiores informações:
Departamento de Estatística  - CCE - Universidade Federal do 
Espírito Santo - Campus de Goiabeiras - Vitória - ES – Brasil  

http://www.estatistica.ufes.br/colegiado 
E-mail: estatistica@ufes.br / Tel: (27) 4009 2830 / 2481

Venha fazer o curso de  
BACHARELADO EM ESTATÍSTICA na

Estude ESTATÍSTICA na UFES!O Estatístico ganha bem?

Atualmente, a área que mais tem contratado na região Sudeste 
é Financeira ligada a grandes bancos e empresas de cartões 
de crédito. Mas está havendo forte crescimento nos setores de 
previdência e seguradoras, telefonia e indústria em geral.
Na carreira acadêmica, a remuneração normalmente 
acompanha a titulação/evolução dentro da universidade. Os 
salários iniciais para quem tem doutorado giram em torno de 
R$ 8.500, e o profissional encontra uma oportunidade para 
desenvolver pesquisas de importância científica.

A experiência e, muitas 
vezes, a exclusividade de 
conhecimento de alguns 
Estatísticos  aqui no Brasil 
têm garantido um lugar de 
destaque e, muitas vezes, 
livre negociação de 
remuneração. 

Quando o cenário econômico vai mal, contratam-se ainda 
mais estatísticos. Em 2008, a procura por estatística subiu 8 
vezes em relação a 2007. "Eles entram com a missão de 
remapear o cenário das empresas, ajudar a planejar os 
remanejamentos, detectar onde se podem cortar custos etc. É 
um grande indicativo das possibilidades de crescimento para 
os que ingressam neste mercado, especialmente para 
aqueles que continuarem seus estudos, buscarem constantes 
aperfeiçoamentos e atualizações na área.

O CONRE-3 tem realizado pequenas pesquisas informais e 
tem publicado para que os estatísticos possam usar como 
base de negociação, ou para se ter uma ideia do que encontrar 
no mercado de trabalho hoje. Os valores seguem abaixo:

ESTÁGIO
R$ 850 a R$ 2.500 — dependendo da carga horária e cidade
 
TRAINEES
R$ 3.000 a R$ 5.000 — dependendo da empresa e cidade
 
JR – início de carreira
R$ 2.500 a R$ 4.000 — Rio de Janeiro
R$ 3.000 a R$ 5.000 — São Paulo
R$ 2.500 — nas demais cidades
 
PL – cargos intermediários / gerência de projetos
R$ 5.000 a R$ 15.000 — São Paulo, principalmente no 
segmento financeiro e indústria
R$ 5.000 a R$ 10.000 — São Paulo nos demais segmentos ou 
fora de São Paulo
 
SR – coordenação / diretoria / supervisão de áreas
R$ 8.000 a R$ 30.000 — São Paulo, principalmente no 
segmento financeiro e indústria
R$ 8.000 a R$ 16.000 — São Paulo nos demais segmentos ou 
fora de São Paulo
R$ 8.000 + benefícios — órgãos do governo (principalmente 
federal) – as melhores posições no Governo Federal 
remuneram entre R$ 10.000 e R$ 15.000

Fonte: http://www.conre3.org.br/portal/remuneracao/

Mercado de trabalho

De acordo com Doris Fontes, presidente do Conselho Regional 
de Estatística da 3ª Região (CONRE), o uso da estatística é 
mesmo bem amplo. “Toda vez que você precisa fazer 
previsões, você precisa de estatístico”, diz o professor 
Carlos Aberto Pereira, professor do departamento de 
Estatística, do Instituto de Matemática e Estatística da 
Universidade de São Paulo (USP). 

Um estatístico pode trabalhar 
em qualquer ramo em que 
exista um banco de dados e 
que necessite de uma análise 
dessas informações para a 
tomada de decisão.

Os estatísticos podem atuar na indústria, no comércio, 
no esporte, no setor financeiro, em institutos de 

pesquisa, na agricultura e em pesquisas e previsões 
eleitorais e por aí vai.

mailto:estatistica@ufes.br


Para que serve a ESTATÍSTICA? A ESTATÍSTICA e a vida real

quantidade de dados 
disponíveis, unida a 
ferramentas estatísticas 
capazes de triturar tantos 

Caso você já tenha jogado o game, certamente notou que os 
ginásios, lugares onde são travadas as batalhas entre os 
Pokémons e as Pokéstops são locais que provavelmente 
fazem parte do seu dia a dia. Esta apropriação, por parte do 
jogo, de cenários tão comuns a cada um de seus jogadores 
espalhados pelo globo nos faz imaginar como a Nintendo 
conseguiu realizar um bom uso da Estatística. Os conjuntos 
de dados de geolocalização, para se transformarem em 
informações de um grau de personalização e localização tão 
aprofundados dentro de Pokémon Go, precisaram ser 
coletados e analisados por Estatísticos.

Provavelmente você já ouviu 
falar de Pokémon Go. O 
mais novo jogo de uma das 
mais famosas franquias da 
Nintendo. O grau de 
personalização alcançado 
por Pokémon Go, em termos 
de localização, é 
impressionante. 

Prever os hábitos de seus 
clientes é a principal causa do 
sucesso da Netflix. Exemplo 
disso é a própria “House of 
Cards”. Produção original da 
plataforma de streaming, a série 

nasceu a partir da análise de dados coletados em sua base de 
usuários. A Netflix já sabia que uma parcela considerável de 
seus assinantes havia assistido o trabalho de David Fincher, 
diretor de “A Rede Social”, do início ao fim. E que filmes com 
Kevin Spacey, protagonista da série, sempre foram bem 
avaliados, assim como a versão britânica de “House of Cards”, 
que já era distribuída com sucesso pelo aplicativo e serviu 
como base para a produção norte-americana. Com essas três 
cartas na mão, a empresa fez as contas e já sabia que a série 
seria um hit de popularidade antes mesmo de gritar “ação!”.

E a crise hídrica?

Monitorar as opiniões e comentários 
na Internet sobre o tema “crise hídrica” pode resultar um bom 
motivo para entender o que vinha sendo falado acerca da falta 
d’água que afeta parte do Brasil, identificar as regiões em que 
as conversas sobre o assunto estão mais presentes, e quais 
foram os principais responsáveis por pautar e disseminar 
conteúdo. O Facebook foi o canal mais presente entre as 
publicações no período, somando 81% do montante 
analisado, seguido pelo Twitter, com 19%. No que se refere à 
culpa, os governos estaduais foram responsabilizados de 
maneira mais ampla que o governo federal.

O mais curioso na pesquisa: Os hábitos e o 
uso da água pela população não foram 
lembrados por muitos usuários como 
culpados pela crise. Pode isso?

Sua história poderia ser parte de um filme!
O filme Quebrando a Banca (Bringing Down the House, 21, EUA, 
2008) é baseado em fatos reais, ocorridos na década de 1990, 
adaptados do livro homônimo “Quebrando a Banca - Como Seis 
Estudantes Ganharam Milhões em Las Vegas”. 

Na história narrada no filme, 
um professor (Kevin Spacey) 
de Estatística do 
Massachusetts Institute of 
Technology (MIT, Boston, EUA) 
recruta os melhores alunos 
para compor uma equipe e 
treina os jovens para ganhar 
dinheiro no

cassino. O tema é bastante curioso, pois o professor ensina uma 
técnica de contar cartas no jogo Black Jack e a ideia é vencer 
baseado nos conceitos de probabilidade e nas estratégias 
adotadas e não contando apenas com a sorte. O filme se torna 
mais interessante e atraente quando se entende que as estratégias 
adotadas pelos jogadores, ao alcance de todos, não chega a ser 
um segredo.

Estatística e os jogos!

 “googol” e os petabytes

O Google guarda cerca de 4 petabytes 
de dados. US$ 12 bilhões são gastos 
por ano com pesquisas que geram 
informações capazes de aumentar em 
até 100% o lucro de uma empresa. 
Dois milhões de pessoas vão ler isto e 
menos de 500 virarão estatísticos. O 
que você está esperando?

Estamos na era mais medível da história: só o Google 
processa 1 petabyte de informação a cada 72 minutos (1 
petabyte são 1 000 terabytes e 1 terabyte são 1 000 
gigabytes). Essa gigantesca 

números, oferece uma nova maneira de compreender o 
mundo e ganhar dinheiro. Empresas que conseguem 
interpretar e comercializar dados estão crescendo a uma 
velocidade estrondosa. Com 35 milhões de pesquisas por 
ano, ela sabe dizer se você é casado, que carro tem, que 
revistas lê, se tem cão, gato, passarinho ou para onde viajou 
nas férias. São mais de 850 terabytes de dados, que 
categorizam as pessoas em códigos de 13 dígitos e as 
colocam em um dos 70 tipos de estilo de vida. "Estrela 
Cadente", por exemplo, é alguém com 36 a 45 anos, casado, 
sem filhos, que acorda cedo, corre, vê reprises de Seinfeld e 
viaja para o exterior.

Dados que podem ser preciosos para bancos, 
fábricas de iogurte, produtoras de filmes ou 

qualquer empresa que queira decifrar a cabeça 
dos consumidores para lucrar o máximo possível 
com eles. Na era do petabyte o desafio não é 
mais armazenar dados, é dar sentido a eles.

No dia 17 de fevereiro de 2012 
estreou no Brasil o filme Moneyball - 
O Homen que mudou o jogo. A 
história conta como o dirigente Billy 
Beane conseguiu fazer o Oakland 
Athletics (OA), um dos times com o 
menor orçamento da liga profissional 
de beisebol dos Estados Unidos 
disputar as fases finais do 
campeonato.
A chave para este desempenho, foi 
começar a utilizar estatísticas  de 
desempenho dos jogadores no 

campo e com isso achar atletas baratos, mas que possuíam boas 
estatísticas nas posições em que poderiam jogar e que pudessem 
estar no time no momento certo do jogo. Para isso Beane se 
baseou nas análise de Bill James. A teoria desenvolvida por 
James foi amplamente utilizada por Beane, e depois do sucesso 
alcançado pelo  OA, os outros times do beisebol passaram a 
utilizar esse método também nos seus times. O primeiro sucesso 
para este método aconteceu com o Boston Red Sox que após 86 
anos sem conquistar o título de beisebol americano, consegui 
ganhar em 2004, utilizando as estatísticas  e os métodos 
estatísticos para montar o seu time vencedor.

O uso das estatísticas não está presente apenas no beisebol. 
Hoje em dia, está presente na maioria dos esportes e as 
estatísticas dos atletas permitem que se conheça melhor os 
pontos fortes e fracos, além de mostrar o melhor caminho 
para o desenvolvimento.
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